
A CNTV apoiará os companheiros vigilantes do Paraguai 
na criação de uma Central Sindical, que reunirá todos os 
segmentos da categoria em um único sindicato nacional. 
O compromisso da Confederação com os trabalhadores 
paraguaios foi reiterado em reunião realizada no sábado 
(10), em Foz do Iguaçu. A CNTV foi representada pelo 
secretário Geral, João Soares. Pelo sindicato da Prosegur 
Paraguai estavam o tesoureiro, José Vazquez; o secretário de 
Finanças, Eligio Britez Jara, secretário de Relações Públicas; 
e o secretário de Conflitos, Roberto Carlos Florentin. 

 A intenção é que a Central Sindical represente 
trabalhadores tanto de transporte de valores quanto 
patrimonial, de todas as empresas que prestam serviço 
no país. Atualmente os sindicatos são por empresa, 

enfraquecendo o poder de negociação coletiva. Além do 
apoio político da CNTV os sindicalistas pediram também 
apoio financeiro com uma pequena quantia para pagar 
o transporte dos trabalhadores da Prosegur Paraguai de 
Cidade do Leste até Assunção, onde será realizada uma 
manifestação no dia 30 de agosto.

 A manifestação, segundo informado durante a 
reunião, terá início às portas do Ministério da Justiça. De 
lá, seguirão em passeata até o Ministério do Trabalho, onde 
realizarão um grande ato em repúdio às demissões ocorridas 
há cerca de um ano e cobrarão ações eficazes para resolver 
o problema. Em continuação, os manifestantes vão até a 
Embaixada do Brasil para entregar um documento pedindo 
apoio para resolver a situação desses trabalhadores, que 
não conseguem emprego por estarem na “lista negra” das 
empresas por terem exercido seu justo direito de greve.

 Segundo Soares, a reunião foi importante para ter 
ainda mais conhecimento sobre a situação dos companheiros 
do Paraguai. “Ficamos ainda mais indignados com a atitude 
da Prosegur. Uma empresa desse porte com esse tipo de 
posição contra seus funcionários é inaceitável. Precisamos 
que o mundo inteiro saiba que é necessário se preparar 
para o enfrentamento contra as práticas antissindicais dessa 
empresa, pois em todos os locais as condições precárias de 
trabalho são as mesmas”, condenou.

  A Confederação já confirmou o apoio em todas 
as esferas e encaminhará a ata da reunião a UNI Sindicato 
Global.
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CNTV apoia vigilantes do Paraguai

CNTV e Comissão representante do Sindicato da 
Prossegur Paraguai

Estado é condenado a indenizar vigilante agredido por 
policiais durante passeata

A 3ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Ceará 
(TJCE) condenou o Estado a pagar R$ 10 mil de 
indenização para o vigilante F.D.J., agredido por policiais 
durante manifestação ocorrida no Centro de Fortaleza, 
em fevereiro de 2007. A decisão teve a relatoria do 
desembargador Antônio Abelardo Benevides Moraes.

De acordo com os autos, F.D.J. participava de passeata 
do Sindicato dos Vigilantes do Ceará quando houve 

intervenção do Comando do Grupo de Ações Táticas 
Especiais (GATE) e do Comando Tático Motorizado 
(COTAM), da Polícia Militar. Na ocasião, ele foi sofreu 
socos, chutes e foi conduzido a uma delegacia.

Em abril de 2007, o vigilante ingressou com ação 
na Justiça, requerendo indenização por danos morais. 
Alegou que houve abuso de autoridade.

Na contestação, o Estado argumentou que a operação 



militar procedeu dentro da normalidade, segurança e 
legalidade. Afirmou também que encontrou resistência 
por parte dos manifestantes e que precisou utilizar 
técnicas de controle de distúrbios.

Em junho de 2011, o Juízo da 6ª Vara da Fazenda 
Pública de Fortaleza determinou o pagamento de R$ 
20 mil, a título de reparação moral. “Tem-se que o 
Estado réu, ao não garantir a segurança efetiva dos 
manifestantes, agindo sem a devida proporcionalidade 
necessária à contenção da manifestação, assumiu os 
riscos que pudessem advir do andamento das atividades 
realizadas pela Polícia Militar estadual, razão pela qual 
se impõe o dever de reparar os prejuízos suportados pelo 
autor [F.D.J.]”.

Inconformado, o ente público interpôs apelação (nº 
0029410-20.2007.8.06.0001) no TJCE. Defendeu que 

não ficou provado o suposto abuso de poder praticado 
pelos agentes. Sustentou ainda que a polícia foi obrigada 
a intervir para garantir a ordem pública.

Após digitalizados, os autos foram enviados ao Tribunal 
de Justiça em 21 de março de 2013. Ao julgar o caso na 
segunda-feira (05/08), a 3ª Câmara Cível deu parcial 
provimento ao recurso e fixou o valor de indenização 
em R$ 10 mil. O relator do processo destacou que “no 
arbitramento da quantia indenizatória, deve o julgador 
ponderar um valor que se preste tanto para atenuar o 
sofrimento experimentado pelo ofendido, sem que isto 
implique enriquecimento ilícito, bem como inibir o 
ofensor de praticar novamente os atos ensejadores do 
dever de indenizar”.

Fonte: TJCE

Agências bancárias são assaltadas ao 
mesmo tempo em cidade da BA

Cerca de vinte homens armados assaltaram as agências 
do Banco do Brasil e da Caixa Econômica Federal na 
manhã desta segunda-feira (12), em Barra da Estiva, no 
sudoeste da Bahia, segundo a Polícia Civil local. Em nota, 
o Sindicato dos Bancários da Bahia afirma que gerentes 
e vigilantes foram levados como reféns e liberados em 
seguida pelos assaltantes.

Segundo a polícia, o grupo estava fortemente armado 
e chegou à cidade em três veículos. Até às 12h desta 
segunda-feira ninguém havia sido preso. O valor da 
quantia levada não foi informado.

Banco do Brasil foi uma das agências roubadas em
Barra da Estiva (Foto: Wilker Porto/ Brumado Agora)

Novo Triunfo

Homens explodem banco no centro de Novo Triunfo (Foto: Carlino 
de Souza / Divulgação)

Homens fizeram buraco na lateral d euma das portas do caixa 
para ter acesso ao dinheiro (Foto: Site Teixeira News)

Cerca de quatro homens explodiram um banco no 

centro da cidade de Novo Triunfo, a cerca de 360 km de 

Salvador. De acordo com informações da polícia, a ação 
aconteceu na madrugada do domingo (11). Ninguém 
ficou ferido.

Segundo dados da polícia, essa é a primeira vez que 
uma ação desse tipo é registrada nessa unidade bancária, 
porém, o município já possui outros registros de ações 
desse tipo na região. Ainda de acordo com informações da 
polícia, o banco ficou completamente destruído. Não há 
informações se os suspeitos conseguiram levar o dinheiro 
dos caixas eletrônicos. Até Às 9h30 desta segunda-feira 
(12), nenhum suspeito foi preso.

Teixeira de Freitas

Um caixa eletrônico foi violado em Teixeira de Freitas, 
no extremo sul da Bahia, na sexta-feira (9). De acordo 
com a polícia, o equipamento bancário fica em uma praça 
no centro da cidade. Os suspeitos, informou a polícia, 
usaram uma furadeira para fazer um buraco na lateral do 
caixa, para ter acesso à gaveta onde ficam as cédulas, e 
levar o dinheiro.

A ação não foi violenta e não deixou feridos. A polícia 
não tem informações do valor roubado. A delegacia da 
cidade vai investigar o caso.

Fonte: G1



A explosão de caixas eletrônicos 
nas pequenas cidades se tornou 
comum no Paraná. Este ano 41 
municípios já foram alvos dos 
bandidos, que estão atacando 
preferencialmente cidades com até 
20 mil habitantes.  

A falta de efetivo da polícia nos 
municípios tem gerado insegurança 
e medo nos moradores. Cidades 
que antes eram pacatas têm a rotina 
modificada e viram alvos frequentes 
de explosões de caixas eletrônicos. 
O caso mais recente aconteceu na 
cidade de Alvorada do Sul, onde 
os policiais foram presos dentro 
da delegacia enquanto os bandidos 
explodiam os caixas eletrônicos da 
agência do Banco do Brasil. 

Dos 85 casos registrados de 
ataques a caixas eletrônicos 54 
aconteceram em municípios 

pequenos, representando 63,8% 
das ocorrências e em oito deles 
aconteceram mais de uma vez. Em 
Piên, Munhoz de Mello, Santa Fé e 
Bom Sucesso se repetiram três vezes. 

“Estamos vivendo uma situação 
absurda. A falta de segurança nas 
pequenas cidades é um convite 
para as quadrilhas. O governo tem 
que reforçar o policiamento nestas 
localidades, porque a situação está 
fora de controle e pode se tornar 
bem mais grave” ressaltou João 
Soares, presidente da Federação dos 
Vigilantes e Prestadores de Serviço 
do Estado do Paraná e Sindicato dos 
Vigilantes de Curitiba e Região . 

João afirma que a maior 
preocupação é que os bancos 
respondam a falta de segurança 
pública com a colocação de vigilantes 
nas agências de pequeno porte 

sem nenhuma avaliação de risco, 
colocando a vida desses trabalhadores 
em perigo, pois os bandidos não têm 
limite e podem fazê-los reféns ou 
explodi-los junto com os caixas. 

“É inadmissível que as cidades 
com até 20 mil habitantes tenham 
apenas quatro policiais, destes quatro 
normalmente dois estão de serviço 
e dois de folga. Os meliantes já 
descobriram está realidade e focaram 
os ataques nesses municípios. A 
secretaria de Segurança Pública 
informa que tem projetos para 
aumentar o efetivo para cinco 
policiais até 2014, o que não resolve 
em nada, os bandidos continuaram 
atacando e o medo predominando 
nos habitantes destas cidades”, 
finalizou Soares.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de 
Curitiba

Cidades com até 20 mil habitantes viram alvos frequentes 
de explosões a caixas eletrônicos

Veículo de valores que seguia para Patos de 
Minas, MG, é assaltado

Um veículo de transporte de 
valores foi assaltado na BR-354, na 
madrugada deste sábado (10), indo de 
Belo Horizonte para Patos de Minas, 
no Alto Paranaíba. De acordo com a 
Polícia Militar Rodoviária, um grupo de 
homens armados abordou o veículo e 
roubou a carga, que continham cheques 
e documentos bancários. Foi a segunda 

vez neste mês que o mesmo veículo e 
motorista foram assaltados no trecho.

Ainda de acordo com a polícia, uma 
pessoa que passava pelo local, próximo 
a Rio Paranaíba, viu o veículo parado 
e foi ajudar, acreditando que seria um 
acidente. Porém, ao se aproximar, o 
homem também foi rendido e obrigado 
a ajudar os assaltantes a carregarem os 

malotes para o carro.
O homem rendido e o motorista 

do veículo de valores foram deixados 
na rodovia, sem ferimentos. Segundo 
a PM, os criminosos fugiram sentido 
Belo Horizonte e ainda não foram 
encontrados.
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Caixas eletrônicos explodidos no 
Estado do Paraná


